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  hommésco. pelo qual, no 
mundo político, é conhecido sé U 

é mais irregular verbo polar, o verbo regulr que mai 
icada da vi tem sido an conjugação com CEA 

No dia 6 do gorrente mez de 
margo — um dia bisonho,chu- 
vôso, carrancudo, como con. vinhá é situação — Portugal elegeu os deputados, que o há de Tepresentar no seio do par- 
Jamento. Tiortugal aqui é simplesmen- 
te uma maneira de dizes, por. que ha muitos annos — Ba que Bom par deles! — que Pofiu- 
gt não se mete nessas coisas, 
Eassigna de cruz em todos os. 
fetôs leitoraes que por ahi se 
aveam em todas as assemblas.) 
Dia vez as eleições nem 

foram mais significativas nem 
menos “signifetivas que das 
outras vezes, é continuam a si- 
qnificar sempre à mesma c 
So, que a maior parte da gente. 

do e importa Com isso para 
coisa nenhuma, e que o verda- 
deiro nome da vontade popu- 
lar é o tanto se e dá Some e 
me deu, porque de outro modo 
Se ião pode comprehender essa 
vontade popular, que no fim 
de contas é, ha tântos anos, à 
vontade do governo. que Da 
occasião está no poder. 

Em Lisboa às cleições foram muito pouso concorridas, cor- eram Sem animação alguma, insípidas,  semsabores, como 
aquellas somnolentas corridas 
dê cúvallos do hyppodromo do 
Bom Suceesso, onde vinte ou trinta pessoas, a escabecear de somno, viam aborrecidas cor- Fer um ou dois cavallos meios. 
a dormir. 

A ultima reforma eleitoral, a pretexto de ampliar muito 
mais à liberdade do sufiragio, 
universal, deu-lhe o coup de gde, & acabou de vez êm o 

al Ou qual interesse, que entre 
nós havia, pelas uctas eleito: raes, que já não éra uma coisa 
por ahi além. 

Às cleições, feitas 4 antigas se mão tinham a habilidade de 
féspertar o enthusiasmo po- 
lítico, que ha tantos annos dor- me um sono tão profundo, 
que pode bem julgar-se o so- ano eterno, provocavam com- 
tudo 0 interesse palpitante que 
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Mais uma vez o cidadão portuguez exerceu «o 
mais sigrado bs seus direitos, pscudonymo prud- 

grado dos seus diretora ada no. pacata Lisboa, dinda na semana sinta passado, ag: 
se bom E Velho . glomerou muldião crorme em iréne da vitrine. 
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uma, Justa entre duas creaturas faz nascer no 
Espirito de toda a gente, esse interesse que agrupa 
jnirones em torno dos bilhares onde dois jogadores 
de batem a carambolas, que fhz parar Os transeuntes 
ho meio da run onde dois garotos jogam o sáceo, 
que junta uma multidão em frente do telhado onde 

bis lgatos se arranham, esse interesse que o ducilo. 
icsperta. sempre, que faz a fortuna dos combates 
de Qallos na Inglaterra, que na velha Roma dos 
Césires enchia de público às vastas arenas nos 
dias de combate de gladiadores, & que nã nossa 

  

  

    

  le um confeiteiro onde dois luctadores de pasta, 
“as movidos por cordeis, andavam qual debaixo qual 

deicima.   

Esratoa DE D. Ati   

(Segundo uma photograpia de Bol & Cy   xão HENRIQUES — ESCULPTURA DE SoanEs Dos Reis 

Para se interessar por essas eleições não era. 
necessario ter politica, ser deste ou daquele par- 
tido: eram dois candidatos que se degladiavam, 
um d'elles havia de vencer, outro de ficar ven- 
Gido — era um duello como qualquer outro, à 
diferença era da arma, lista em vez de sabre, ém 
vez de pistola voto, é havia verdadeiro interesse 
por essa lucta de que só ficaria um triumplador. 

?A Jei nova deu cabo de tudo isto + a 
immensidade de maneiras de vencer, p 
Iasio, por maioria, por minoria, por todos os mo- 
dóss We forma que a lucta não só perdeu todo o 
interesse, deixando de ser de candidato contra 
candidato, como tambem tornou excessivamente 
demorado o seu desenlace, 
Dantes as eleições eram uns contos rapidos; de 

que se sabia logo o final: hoje. 
São extensos romances folhe- 
tins, por cujo pilogo é neces- 
sario esperar muitos dias. 

Se tudo, isto não f 
para tirar toda a animação e 
ênthusiasmo és eleições, fran- 
camente não sei para que foi 

Antigamente pelo meu cir 
culo propunham-se o sr; A. é 
o.sr. B.: cu votava um ou 
m'outro, entregava a minha lista. 
nã mão do sr. presidente da 
mera eleitoral, € dialf a nada 
sabia se o meu candidato, se 
minha lista tinha sido. yênces 
dora ou vêncida. 

Hoje não senhor, hoje não 
s6 o eleitor tem um variado 
sortimento de deputados a es- 
colher, é pode mesmo votar 
mfuma” abbada d'elles, como 
tambem tem depois que espe- 
rar pelo resultado das clelções. 
em todo O paiz para saber se 
venceu ou não o seu voto, por- 

jue podem muito bem os seus 
candidatos terem triumphado 
ma urna em que viu deitar a sun. 
lista, e terem sido completa- 
mente derrotados nas centena- 
res de urnas que desde Tavira 
até Bragança, estã 
das ao 
ne, é vice-versa 

Uíha commoção requentada. 
perde todo o seu éffeito é 
quando o resultado da eleição. 
chega à apurar-se, já quasi que. 
a gente não se lembra em 
quem votou; quando chega à 
apparecer a lista geraljá a gen. 
té se esqueceu do numero, 
cautela. 

E creio muito seriamente, 
sem a mais ligeira idéa de pa 
radoxo ou de humorismo, quê 
estes dois resultados dá nova. 
lei não são tão indiferentes. 
como á primeira vista. pare: 
Corá, á des inimação com que 
às eleições correram lesta vez. 

Eu, sabendo na ponta da lin- 
ua 0 meu Mably — pelo menos. 

AE tuo = fu cumprir com os 
meus deveres e exercer os 
meus direitos de cidadão. — 

“Pe vantei-me cedo almocei, e 
fui á egreja levar: o meu voto. 
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À concorrencia não era numerosa nem diver- tida; demorei me um bom bocado, à espera da let: ta G, oguentando a pé firme todo o diluvio de Amores que as pis baptismaes de Lisboa teem despejado sobre a população do, meu burro, € massei-me tanto que quândo deitei a minha lista, estava com immensa vontade de fazer o mesmo) eu proprio — deitar-me tambem. fem sequer episodios comicos, já que não ha- qa o episodios raios das grandes lutas ren das das paixões violentas, Uma paz octavianna, uma serenidade mansa,que ia, abrir a bocea nós proprios santos do áltar De vez em quindo alguns eleitores falsos, de uma ingenuidade antidiluvianna = O senhor é o Proprio? perguntaram a um deles 
Não, senhor; eu sou o Francisco Antonio, Outros não sabiam onde moravam, c outros nhaim-se esquecido até da sua profissão. Mas tudo corria na boa paz do Senhor; nin- guém. protestava por elles quererem deitar Jsta sem para isso terem direito, nem elles protestayam por não lh receberem: € iam muito teanquillos & socegados para outra freguezia. O resultado da eleição foi o resultado habitual de todas às eleições: — venceu por grande mai ria 0 governo, E sé manhã vier outro governo, e fizer novas eleições, vencerá egualmente por grande mai É ascim ha muito tempo, assim foi hontem, sim foi ante-hontem, assim é hoje, assim será áma- ahã... se Deus quizer! 

  

  

  

  

     

   

      

      
  

  

E no fim de contas esta semana passou-se toda em eleições: nas egrejas, eleição de deputados; no Correio da Manhã, eleição da actriz mais for. mosa, 
Fez um ruido enorme em Lisboa esse brinque do lançado por uma duzia de rapazes alegres, € chegou à tomar proporções de um verdadeiro acontecimento. Dando noticia de uma sessão de cumberlanis- mo feita pela actriz Amelia da Silveira, no seu ca marim do theatro de D. Maria, 0 Corrtio da Ma. mhã chamou à essa gentil actriz à mais formosa, detriz de Portugal, 
Houve contestações, mesmo no seio da redac: qão = a pessoa que escreve estas linhas não es. fava m'esse seio, foi completamente estranha a essa. idea de eleição de belleza, e é por isso que d'ella fala desassombradamente — e então resolveram Pira decidi a questão, appellar para a opiniio pu ca. 
E no dia immedinto o Correio da Má per- guntava aos seus leitores: — Quem era a actriz is formosa, 
Eu imaginéi logo que haveria alguem que viesse responder é pergunta, que apparecessem votos desse grupo muito restricto que anda pelos bas. tidores é que se importa com cousas de thcatro, a, inc que ssa perua Fita à Hr Tuma local alegre, tivesse à habilidade de preoc- Gupar enormemente uma grande parte do publico, de Lisboa, 

Durante os cinco ou seis dias que durou a elei- gão receberam se no Correio da Manhã, cerca de E000 Gartas e bilhetes postacs! isto é quasi tantos Fotos como os que entraram em todas as assem, bléas de Lisboa, ns eleições para deputados! por fim a eleição terminou por ser Amelia da Silveira proclamada a mais formosa por 709 vos tos. 
um dos candidatos a deputado por accumula- Soo fere em o a Libod do votos, isto é me. nos 307 do que Amelia da Silveira ná clei Correio da Manhã Ro Re É ou não é realmente extraordinario este &sso enorme, alcançado por aquella eleição à 

  

  

  

  

  

            

    

Não queremos terminar a nossa chronica sem ir ar á enorme avalanche de graças é mereês que nt Diario do Governo de ja sobre Lisboa, uma distineção que velo rosa. hir sobre um homem ilustre, que tem prestado assignaladisimos serviços à instrucção popular, & que pelo seu saber, pelo seu talento, pelisilevn tadas qualidades do seu espirito e dg Seu carater, ra já de ba muito distineto na sociedade por” queza: o titulo de conde de Valenças, dao no ir. Luiz Jardim. o O dr. Luiz Jardim, eleico ha pouco tempo socio correspondente da Academia das Seiencins dent de ser agraciado ao mesmo tempo com q titulo de conde, e com a commenda de S, Thiago, uma das distincções mais subidas do nosso. paiz, pois. que sua magestade el-rei, como homem de leutras. é distinctissimo que é tem sempre tido um grande. escrupulo na escolha n'aquelles a quem tem agra- 

E 
todas as quintas feiras o ) 

  

  

  

    

  

  

  

  

ciado com essa ordem puramente litteraria, scien-. fica é artística 
Felicitamos vivamente o dr. Luiz Jardim pela graça que lhe fez cl.rei, premiando o seu alto me- Fito com a commenda de S. Thiago, e felicitamos q titulo de conde é de condessa de Valenças por terem tido a boa sorte de recahir n'um cavalheiro por tantos titulos ilustres como o dr. Jardim, Miuma senhora tão notavel pelos brilhantes dotes. fo seu espirito pelos brliantes dos da sua bel- leza e pelos brilhantes dotes do seu coração, co- mo sua esposa, que de ha muito oceupa Jogar proeminente entre as mais distinctas damas da. Primeira sociedade portugueza 

Gervasio Lobato. 

  

  

  

ESTATUA DE D. AFFONSO HENRIQUES 
Por SOARES DOS REIS. 

O Occinexte publicou em tempo o projecto do monumento que se yae erguer em Guimaries ao. sei Affonso Henriques (1) mas foram tão sensi as modificações quê a estatua sofireu. cução definitiva, que não deixará de inspirar teresse a copia d'essa obra de arte em todos os séus novos pormenores. a Nada mais delicado para um artista conscien- cioso, do que reproduzir pelo pincel ou pelo e Sropo a imagem de uma individualidade cuja existencia se assignalou por feitos memoraveis tomando-se os embaraços ainda maiores, quando, dlesse personagem ventrado pelo culto enthusias-. tico da historia, nada mais resta do que as narra: tivas por vezes phantásiosas dos velhos chronis- tas e uns retratos apocriphos ideados por artistas pouco escrupulosos, Soares dos Reis, do delincar a sua obra devia ter- se visto à braços com a solução de mais de um problema intrincado. |. E O primeiro era dar é figura a caracterisação esthetica mais concentanea com as alfirmações tradicionaes; o segundo aceentuar nas minuden- cias dos accessorios a nitidez archeologica de uma epoca bem definida. E; 
Depois disso uma outra objecção se lhe offe cia naturalmente: como e em que phase da exis- tencia devia representar 0 hero: Analysando cuidadosamente a estatua, quasi que pódemos penetrar, sem grândes subtilézas, no espirito do esculptor, para explicarmos o modo, como elle concebeu esse trabalho e os recursos de que sé valeu para o exhibir na maxima corre. eção possivel da arte é da historia Tendo Soares dos Reis de escolher uma epoca, optou por aqulia em que o personagem devi ostentar toda a robustez da sua energica virilidade. é toda à magnitude do seu animo aguerrido Apresentolo, portanto, na. simplicidade dos seus trages de cavaleiro dá idade múdia é sem um único attributo da realeza, não o conquistador já. aeclamado nos plainos de Ourique, depois. do imaginário milagre pelo qual as chronicas picdo- sas he consagriran a cheftura supre gão, mas sim O intrepido caudilho que rei cando os justos direitos usurpados pela ambiçã arteira do conde de Trova, sellou pela primeira. vez nos campos de S, Mamede, com O sangue ge-. 

neroso dos seus adeptos, a "carta illustre que desde esse momento memoravel começava a dar os fóros de nacionalidade nos retalhos de um Ségritorio, que ligando se pela emancipação adgui- sida nas victorias de cem batalhas, constituiram o reino forte é temido que devia mais tarde esten-. deros seus domínios até ds paragens mais remo- tas, 

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

   Guimaries, junto do berço de granito em qu Eesigorou as forças da sua Faventido e perto las veigis em que deu a primeira prova da ro- bustez do seu braço é da audacia da sua coragem, o filho do conde borgonhez, não podia, não devi exhibir-se em efligie, na decrepitude 'vencranda de uma existencia gloriosa, mas em todo o ésplen- dor d'essa mocidade retemperada para as luetas em que ia empenhar o futuro da sua patria. Energica, últiva, athletica, como as lendas nos retratam a figura Soberana de Affonso Henriques (8) a estatua insinua-se pela gravidade do aspecto, 
ae a 

sic, FC emontara da Tao al ei do 

    

  

  

     

  

    
      

  

    

    
       

   

  

    

    

     

     

    

        

      

   
    

  

     

  

    

    

pela firmeza do olhar e pela attitude ousada, se refletem, com a fidalguin de raça, a temeri de coração e à sagacidade de entendimento. A ereação do cstatuario, está pois, n'este pon verdadeiramente conformê com as indicações é historia, não havendo nem exageros de plantas] nem desmandos de concepção. E Depois d'isto, cumpre analysar as restantes pé ticularidades, e essas não menos melindrosas, figura — os accesorios. , É sibido que entre nós ha uma falta absolute tanto em arte como em literatura, de dados pô sitivos é seguros sobre os trages pórtuguezes dos seculos xt 6 x1t é no pouco que existe a tal peito, não é raro encontrarem-se as prosumpçã mais extravagantes é os erros mais imperdoaveli devido isso em grande parte, quando Não à com eta ignorancia de elementos comparativos dliiculdade de investigações que possam forneétf dados rigorosos é incontestaveis, im França, onde artistas e escriptores se teé entregado com louyavel dedicação ao estudo d quanto se relaciona com aquellas epocas remot ao abundam tambem 05 recursos para uma orienta tação definida em alguns pontos um tanto obsé sos ainda, é assim é que até hoje apenas se Cos nhece como specimen mais authentico do equi pamento completo do homem de guerra do sed xt, à celebre tapessaria de Bayeux (1) fonte mi limpida em que continuam a beber todos os qu precisam de reproduzir personagens ou seen «aquelle tempo. 
Em litteratura ha tambem como t serios sobre a especialidade, O pre etionnaire du Mobilier.» de Violet Te: Due al Chevaleriey de Leon Gautier, obra por egual loga recentemente publicada. À fat, portanto, de meios eluciduivos pros priamente de casa, era natural que o esculptor Fecorresse a clemêntos extranhos é nem nisso & pode dizer que elle andasse arbitrariamente, po que é de crer que não diversificassem muito O trages da peninsula dos que eram usados nessa epoca, em Outros paizes. À figura veste, Pois, o longo saio coberto del placas redondas que só nos fins do meçou à ser substituido pela loriga ou fiaubert, como os francezes lhe chamam. ÃO principio O artista adoptára para a sua es a à cota de malha curta mas conhecendo de! o anachronismo, substituiu-a pelo  róferido| 
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    ibalhos mal 
issimo. 

  

  

  

         
Esse saio ou tunica, que se vestia por cima de uni outro de tecido male ind, estofo espesso no qual se coiia um certo rumero de placas redondas, quadradas ou em losavno mesio anneis metalicos. Tinha capuz é era aborto pela Frente e por detraz sem duvida para maior Sommodidade do guerreiro, quando a avalia” À loriga que depois velo" a usar-s6, tinha al mesma forma, mas compunba-se unienhente de] anneis de metal, o que constituia a verieira cora de malhas, que'se generulisou no, sua cg] culo. O cavalleiro tem as pernas envoltas em umas! bragas ou calções apertados com correias duna Ingados. Era csse 0 uso da epoca, Porque só des pois da batalha de Bouvines (1214) emique a dré madura sofiteu alterações importântos “é que O referido calção começou ser de malhi, colo & Sora. 

  

  

  

  

  

tapessaria de Bayeux não se vê nenhum calção revestido de qualquer especie de armadura, tendo-se esse uso prolongado até quando a malha estava já adoptada. A cabeça da estatua cobre-se com elmo nor mando. Esse elmo tinha a fórma conica ou ovoide É & compunha-se da callota ou casquete, de uma banda circular cravada de pedras preciósas e de um nasal fixo ou lamina de ferro da largura de dois dedos, que descia um poco abaixo de na destinando:se a servir de defeza no rosto. O elmo era de aço brunido e dourado em partes, como or exemplo a callota ou a banda circular que formava o bordo d'ela, Algumas vezes tambem as juatros bandas que ornavam o casquete, ligan- dose no alto, tiara do mesmo Prado ca ja mento de pedras. b O uso do nasal fixo prolongou-se por muito tempo depois do seculo sit, pois vê-se ainda nos elmos dos homens de “armas do xy ses culo. Comtudo a sun substituição pelo grande elmo, geralmente cylindrico, data de 1184, ado- Ptando-se em todo O seculo xut. Então este ca- Pácete: tinha uma viseira immovel semenda de 

   

    

1) Esta notavel apessaria execetad algum tempo depois a conquia oToglne po ado, mengo dpois dá x pormenores als completos goUre 08 costâmei gucridço do im o x seca e do
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pequenos buracos e que cobria completamente o 

  

gia duas estensas linhas 
eranevêgades à que é chamavam olheiras ou oceu- 
dire Ea o mavo elmo de que fallam os escriz 
piores comtemporaneos da já cida batalha de 
ouvines 
AA 46 Bim do seculo xt a vestidura da cabeça, 

somo Então: se dizi, consistia no capuz ou Ga 
malta aderente é túnica e nó elmo Conico que 
Se egllocava por cima do mesmo capuz, na ocsa- 
Gio do combate 

1 Saura calça borzeguins ou botas de cano 
curto, Ensgadas até ho méio do pé é ponteagudas. 
O esbedaE preferido era, o de Cordova ou corda: 
VAO Já mi estimado maquelá eposa. As esporas 
Conipeidas é pontengudas, seguras ao pé por meio 
Ne correi fivelas, geo forma exacta des 
cinta por Violet le Due do seu diccionario do 

obilter: 
O herçe segura o escudo com à mão esquerda 

e Done e a discito, que empunha a espada. 
DRE fm do xt seculo até durante quasi todo 

o e sendo do home de emas aaa 
longada de Um coração com à ponta para baixo 

& artedondido na pare, superior, sendo de 
ad ato ordinarias pois, chegara a co 
Ds sao” da cabeça at dos pés. Eira de 
mineira revestida de couro, que se segurava 
Pos midi de vera: guarnição de ferro. Ao centro 
Esbrsstda um Dotio. pontegudo do. mesmo 
meto que tao servia de dera, para, faze 
Tesvalar dos. golpes, como de ataque quando se 
Tesla “0 golpes, COM qo io do adversario 
Riber Bavia pintados, ou adormados de figuras 
e tia Dunros com guamições de metal 
que os embellezavam e ao mesmo tempo os for: 
seit Pla. parte interna o escudo era acol. 
ehoado afim de Rio magoar o combatente, tendo 
além disso pegudeiras de couro por onde se me 
fia o braço e uma outra correia para sr trozido 
"iPad ando o guerreiro não precisava uti 

ligo 
Om do seculo xu e no começo do sit este 
DA tous mais. pequeno. O. estatuario 
o Macho porém essas dimensões mais re- 
ec ar conitudo se desviar da verdade ar. 
em o causa da propria elegência da 
estatua 
A gisso ormou a frente do escudo com à 

cr sendo na fórma particular que app 
cruz dos cb ados os manomentos do x seculo, 
a HO, deSprOPORo, Hans vezes se 
fugido grs nós, de collosar sele as quinas. 
o e na do tanto mais se necentua quanto 

« Ego der Poruiões, proprimente ditos, só no 
ESSO O culo sim é que prineipiacam a ser 
começo do origem nas erizadas é nos disin- 
a a barões adoptavam para evitar con 
fusão E 
SO se ha, nho obstante, objectar que tamo 

paes Se Mt rlques tinha brazfio, que spparece 

  

  

  

  

    
  

  

     
    

  

  

  

  

   

Mie toa uma moeda attribuida ao seu reinado e” 
de em uma o gual. ds de seu flo D. Sancho. 
ue 6 em, fode nie. parece um tanto problema, 
Ne ponto o mudo desprezado pelos autores 
o ni a que colocaram referido bra. 
e e fara satifazerem naturalmente 

do no Poema! dos” reparos dos mais. méticu- 
osos 
siuivamente 4 espada, 9, artista, copiou-a 

aoivament À beu de 5 Lazaro é quea 
tradição ir ser pertncio a fadado da mo- 
marcha. 

Sem duvida: alguma. esta ultima espada é da 
apos porque: se vê uma quasi identia, em uma 
de e Pash fases dos umulos do. mosteiro 
de” Possbelio, proximo das Caldos de Vizela. 

E reniade Nue a espada de que se trata tem 
mais a fotnsa drabe do que christã, mas o facto 
dh ofipace de extraordinário, desde que se sabe 
que na idade média « muito principalmente entré 
nós, os guerreiros se serviam das “espadas tomadas 

aosinheis. 
indo assi convem notar, qué as espadas do 

xt aseulo ham o punho circular & achatado é 
ques Buaeda:mãos (ns duas hastes da cruz) se 
Cias ves eram diretos, noutras apresentavam» 
se um tanto dobrados mas extrêmidades 

Dos horbros da figura pende um amplo manto, 
que Sapo n rg cora riqueza pelo bordado que 
St cinho és Bordado é coraeteríico 
& copiado ficlmente dos da epoca. 

Ehudasentes somo ultimo aecessorio, na base da 
esa pêlo ado, nero, eu dono & fã 
iemento Re úma catapulta, formidavel machina de 
erra da idade média. ; 

O escultor, levado pela sua paixão de artista, 
sento mas os musculosos bragosdo guerreiro. 
a bordado, se tal se póde considerar, porque 

  

  

  

na tunica, do fim do xt seculo as mangas desciam 
Be go cotovello, acha-se ainda assim justificada 
dé do mplo olferecido no sello do rei Guilherme 
de inglaterra, em que o referido monarcha tem. 
d6. memo modo os braços todos descobertos 

a parte da estatua, pela sua correcção e pela 
conssieReia. com que, está  modeliada, constitue 
cenas grandes bellezas da magaifica obra de 
die, que É incontestavelmente mais um trabalho 
Sotivel do laureado esculptor portuense 

“E eabalho de todo o ponto primoroso, reune elle 
ainda 4 qualidade valiosissima de oflerecer nás. 
ds diversas minudências uma lição proveitos 
de areheologin, no que diz respeito aos costumes 
guerreiros da idade média 

A estatua vae ser fundida nas oficinas de Mas- 
sarellos desta cidade. 

Os vimaranenses podem orgulhar-se de possuir 
dentro em pouco uma das obras de esculptura 
Tionumental mais noraveis do paiz, sem para isso 
terem sido forçados a recorrer a extranhos. 

TEouvores lhes sejam dados por isso, visto terem 
contibuido com a sua inleiniva para mais essa 
Blorificação brilhante da arte nacional. 

  

  

  

  

     

  

   
Porto, fevereiro. “Manuel M: Rodrigues. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CONFLICTO DE ZANZIBAR 

  

O conficto de Zanzibar, a que já nos referimos 
eso é Ramero antecedente, acaba de ser resolvido 
Sã maneira mais honrosa pará Portugal. 

bra ças portuguezas occuparam nos dias 23 a 
a6 e fevereiro ultimo, as povoações zanzibaristas 
dê parto norte da bahia de Tungue, repellindo em 
ob ataques as forças do sultão de Zanzibar; e to- 
Asando bandeiras e peças de artlheria 
Ho reais e sem péndas ds forsis pertgue, 

sa esposas das gunições dos núvios de guerra 
aos pomposas di ud Oriental, em número, 
de cerca de 600 praças. 

Dirigiu os ataques, o governador geral de Mo- 
cambique o constlheiro Augusto de Castilho, que 
dé deleta. a ossapação regresso 2 Mogam- 

  

  

      

  

  

   
PC a corvata Csfonso dºalquerque, ncom- 
ada pela canhonéira Douro, cando às canho- 
Deles Voiga é Bengo na balia de Tupgue. 
  & facto honroso pára as armas portuguezas, 

mobilita tinto à marinha portugueza de guerra, que 
Tais uma vez provou o seu valor, Acerescentando 
Tovos louros à sua gloriosa história, como no sr 
Conselheiro Augusto de Castilho, valoroso official 
da nossa armada, a quem está actunlmente entre- 
Gueo governo geral da provincia de Moçambique 

Augusto de Castilho, filho do grande poeta Cas. 
tilho conta hoje pouco mais de quarenta e quatro 
ts de idade, e desde 1859, em que sentou praça 
orospirante de marinho, que serve o seu pai 
de mb amente, tendo partido para à sua primeira 
honcão no ulitamar em 18 de maio de 18b1. 
O estação foi em Ga, é desde então raro 

te deixado de estar no ultramar, quer em Ari 
er ma India, sempre no desempenho de com- 
er olicides, em que tem dado provas bri 
ido a capacidade sclentífica, administrativa e 
militar 

tar de conhecedor das possessões portuguezas, 
que tem estudado sobre diversos aspectos, inte” 
e do-so sinceramente pelo seu desenvol 
o como quem vê rraquelle vasto império de 
alema sm faro brilhante para Portugal, Aus 
guto de Castilho tem sempre deixado assinalada 
o passagem por aquelles dominios portugue- 
Sac e com estudos selentficos, quer com me: 
deb dministrativas de alcance, quêr com rasgos 
dolor, como o que agora praticou em honra 
do nome portugues. Z 

Poblicando hoje nas paginas do Occwente 
seu petrato, obedecemos à um sentimento patrio- 
Vto que mês manda honrar todos os que honram 
acta, é daqui, da nossa meza de trabalho, onde 
O Peg ammnas nos trouxeram as notícias da victo- 
Sar erguemos um lurrah enthusiástico pelos va- 
lentes marinheiros que não esqueceram as glorio- 
e tradições da armada portugueza, e por Augusto. 
dE Esstilho, que aviva a memoria dos Albuquer- 
ques, dos Muscarenhas e dos Castros. 

    
  

    

  

  

    

  

  

  

  

A ocsupação de Tune pelos portuguezos é 
SE a ado, a Que é preco garan- 
fa cobro lim qb evitar ovas 
E eo pes E eonfictos com indigna, 
pç no porgues pes das 
a ese do poolicas recebidas depois 
eis dos fo sair a corte Haro: 
da nos O ohapórie Arica para Moçame 
dom Die  frora segueir no ar largo 8 
tique, E a e Cones dE im do mer corrente 
doem che a Nlgambique” E che ara de Dagltas Go representa es 
de o de elo desenho do posso 
Etasãd rio de enba o sosê Pr 
Com estes navios, a estação naval da Africa 

oo as E termando do: caio de mar 6 
Orient s0 o oma ia Cost, ea compesta 
Rd a o commondada pel comme: 
a ente doa toneladis com 137 
don led 6 pecs cova afonso 
a e Buê Co mmanda pelo capiso ténente 
deter Re Anda, de vio fones com 
230 praças de guarnição e 7 peças; canhoneira 
29 Po o miaRiada pelo sí, capiio de Fragata 
Marques da Silva, de 587 toneladas too praças de 
Ma da oe carhonira Bengo, sogiman. 
acção 6 Des Conento ar Meia Quim 
dida Pe, Plnde, 7 praga de gudmigão pe. 
do nba Dl, comandada plo 
Eres am Cbr cs sono 
pio nene e o 17 peço rante 
pen de E Deo copo een pa 
log Maria da Silva Costa, de 1:400 toneladas, 197 
mena É oa 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Com respeito 4 bnhia de Tungui causa do com, 
fticio que deuba de se dar, é a que já no numero” 
alento nos referimos, publicando o resto 
do sultão de Zanzibar, encontramos n'uma memo: 
fa do se Jeronyimo Romero fcerca do districto. 
dE Cabo Delgudo uma descripção, donde extrahi 
mos alguns periodos, que amplinm O que a este 
resp disemos no sfrio num 

elronte da ponta de Cabo Delgado; em dis 
cas E fls para à banda do sul descobre-se 
Uma outra a que dão o nome de Sang, formando 
ambas à emboecadura da grandiosa Bana de 
gue, cuja entrado está dividida em dus pela ilha 
AeSricoms ou de Jecamagi, que fica entro elas 
ara o Tudo do mar. À entrada do norte é franca 
Eta a hora é com quplquer tempo pára toda à 
Sorte de embarenções. à do sul é um estreito ca 
nal por onde só. podem navegar pequenos bar. 

  

  

  

  
  

  

Esta bala é muito abrigada é segura em todas 
as estações, tendo de fundo de 15 até 4 braças, 
Areia, Desemboca nella no O, o rio Meninquene, 

qe tem boa agua dôce, As margens d'este rio são 
ficas de canna snccharina mais grossa que a do 
Brazil, milho miudo e grosso, arroz, mandioca, 
gergelim, urzella, anil, batata dôce, calé do matto 
E grande variedade de madeiras. Ha tambem gal- 
inhas, cabritos, carneiros, porcos é patos de di- 

versas qualidades. 
“Ão norte, junto á balhia, em distancia de 4 mi 

has do rio, fica uma povonção onde habitam pre- 
tos nativos é Arabes Mujojus, sujeitos ao sultão 
de Tungue, Amad-Sultane, cuja anctoridade se 
estende a outros povoados qué se encontram em 
“volta da babia é pela terra dentro. São pacíficos. 
= hospitaleiros estes moradores, inclinando-se 
muito pára a religião musulmana, por isso quê, 
sendo pouco tratados pelos portuguezes, teem es: 
tabelesido as suas relações commerciaes com os 
Arabes de Zanéibar e outros povos ao norte de 
Cabo Delgado que frequentam aquellas paragêns, 
tevando alli diversos eifeitos para receber em re 
torno. marfim, tartaruga, gomma. copal, vrzelin 
gergelim e cereaes. Para b Ibo vão sómente este 
Tas é goma oi 

  

  

  

  

  

   

  

  

VILLA DO BANHO 

A paginas 211 e seguintes do var volumedo O. 
cadrirês encontra-se, um desenvolvido arts 
Co! da vila do Banho e das suas magnitss 
Runs hermnes; por isso publicando hoje uma ão 
Asa villa, copia d'uma magoifea photogaita 

desta ochs. Excellente artista photographo ha 

do o bata bplê do e sb tn ba 
os an mtelier junto, do. Colyseu, mada mais 

  

    

  

    

      

 



do 

  

O OCCIDENTE 

  

  

      poderemos dizer, senfo que às creditos de que gozam as caldas da villa do Banho, sã cada vez mais confirmados pelos excellentes resultados que d'eilas tem tirado às pes: So que al tem concordo s virtudes medicinaes das 
suas aguas, reune a Villa do. 

anho, a sua situação assaz 
toresca, que à tor, por. 
sim dizer a Cincra da Hei ra Alta. 

    

  

     
      

  

    
  

NONUNENTO CRENATORIO 
NO CEMITÉRIO PERE-LA- 
CHAISE, EM PARIS. 
A sejencia tem-se preoc- 

cupado n'estês ultimos annos 
com O enterramento dos ca. 

rés, como contrário dos mais elementares. preceitos da hygiéne, e muitas opínides 
   

    

    sida por al guns povos antigos de estaeleção uma sor 
rente de opiniões, que emita. dia” tornou já fcultativa d eremação, e em França le- vou a camara municipal de Paris, a. mandar consuir nó 
cemiterio do Pre-Lechaise, im monumento Srematoid 
dirante dois nn, se este systema de inutilsação dos cadaveres for bem asse lo povo de Paris Dol o architeto. Irancez Mr. Formigé quem apresen. tou o projésto para exte mo. múmento, de que a nota 
gravura da pag, 6 reproduz & aspecto exterior. O edifício apresenta o as- 
pecto de templo bysantino 

  

  

  

      

CoxsetheiRo Augusto DE CasritHO, GOVERNADOR GERAL DE MoçAMbique (Segundo uma photogephiay 

CONFLICTO DE ZANZIBAR 

      

O raansronTe «A: ich» é A convera «BynrioLouey Dias, Desenho do artista amador ar. José Pardal   

   
é sever ss; em volta veem-se as aberturas dos fornos erema- torios, construidos segundo os modernos preceitos deste Bencro de construcções, O monumento, está quasf concluido e deve estara fun. clonar em julho proximo, principiando. pelos despojos. dos hospitaes de Paris"? 

dstssaçs 
Vicente Jorge de Castro 

mm 
(Continua do n.º 3/3) 

  

    
A caixa de composição da typographi, portuguesa, foi & Qui primeiro chamou à at tenpo de Vicente Jorge de Castro, para reformas” ou substtje por outra mais em harmonia com o iioma por. coguez, ectivamente a cnixa que sa usava, é que ainda hojase. Som pequenas modile era à que se prncipiou nos fins do Seculo av à xi sto é quando a typo- Graph se principio o. gar entre As mAções cultas da Europa; ema se compre hende, Comio esta mesma é xa tenha podido convi dd idade de linguas, sem disso resultar graves Insoo enintes, que obrigasentos À raphos “a modificala ensivelimente, ou à fazerem ara cada lingua uma caia im harmonia com q mesma lingua, 

  

      

  

   

  

    

  

    
  

MANDADOS SAIR PARA MOçANHIQUE POR ORDEM DO GOVERNO



  

O OCCIDENTE 
6 

              

Este respeito archeologico pela cajxa primitiva, 
tem A Poe aus pideipal da resisto 
para à modificar, porque de resto os inco' 

anitos, que em Fi 
memo, tem-se introdurido varias modifica. 

em caixas diferentes, 
as o: casse de la com 

  

  

reconhecidos sá 
  

ões, de que resulta hay e que as mais conhecid 
re à 1 Seul compartiment, 

Casse A, Theotiste Lefevre, casse M. Rignoux, 
casse de 1 Imprimenio Cl 

Todas estas caixas, porém, não satisfazem as 
a, apesar das modificação fe 

né em pouco altéram ainda a caixa primittiv 
atisto juntarmos a dificuldade: 

ão compositor a caixa em que à “loca por uma de nova disposição, está até certo 

  

  

  necessidades dali 
  

  de fnzer esquec: 
endeu, substitain- 

  

nhola, para melhor se poderem confrontar, e re- 

conhésBr as vantagent da caisa Gasiro TRAS mese folheto desenhos do cavalete adopta- 
á”e de um novo divisio, 

    

lo ma sua typogra tudo de sa Invenção. 
Já cm 1871 tinha publicado um outro folheto no 

mesmo sentido, que distribuiu pelas typographias 
€ imprensa do 'paiz, e pelos jornaes estrangeiros 

e typographia. Tanto dá imprensa portugueza 
dos jornaos extrangéiros, gente de Gistro justos dlogios, 
ta maneira especin, pelos jonas extrangeiros 
é typographia. 

tus opiniões da imprensa, 

  como dos referi 
o trabalho de Vi- 

sendo apreciado de 

reunin-ns Cast 
jue são altamente 

istincto typographo. 
Igumasdessis opiniões, 

geiras que são tanto. 
dos centros mais. 

seu folheto de 1876 O po 
fcarivas para a niemoria do 
portuguer, aqui inserimos al 
dando preferencia ás estrany mais honrosas. por partirem adiantados na ty pograph 

O The “Printe'o Regi 

  

cs jornal iaez dy. 
iz no seu numero de 6 de setembro 

  

ponto explicado este stato quo em presença da 
Eúixa de compos 

a A nconventames procurou Vicente de Gas- 
vo Remedio, sobaitindo a casa de somposi 
o pogeaphia portugueza, pur iso deu-se 

So df Lu da lingua, para conhecer à 
Saudade das palavras e das letra, assim como 
sumo relativo de cada letra, & com estes 
do ao vidi a gua caixa de modo, que as di- 
oras ficassem o mais equilibrádis poss- 
Verse ssoitas de maneira  faciltarem à compe 

a oximação das que mais gusto mais 
illde tem na mona lingum. 
ae glorosamente o que intentara e des- 

de raphis, com reconhecidas vantagens. À ro- 

  

  

  

  

        

  

Vita DO BANHO (Segundo uma photograhla de Roca) 

«Era mais facil esperar que nos chegassem de 
Leipaig do que de Lisboa projectos de, reformas 
ie a tspographia. E comtudo, é de Lisboa, 
o Castro Irmão, que recebemos um opúsculo 
frimiorosamente, imprêsso, intitulado Caixas, car 
pro gnisorio, em quê se descreve uma nova 
a a ão na caixa de composição, e um novo 
divisori 

“As pi 
ça o sei opusculo. 

  

  

     

  

lavras com que 9 sr. Castro Irmão come- 
bem expressivas: 

  

       
      

  da caixa antiga e da caixa nova, 
    à Castro Iemião tem exacta 

parte em latim, 

modelo. 
Diz o sr, Castro que procurou saber qual o con- 

sumo relativo na lingua portugueza de cada uma 

  

lisé apresentam, 
a é digno de no. 

Se qua antiga caixa portugueza deseripta pelo 
ente a disposição 

dis que se acham geralmente em uso em Ingla- 
feiras donde paréce dever inferir-se que nos tem- 
Pos êm que os livros eram impressos na maior 

im, isto, é, ha tres séculos atraz, às 
Dilais usadas na Europa eram todas do mesmo 

  

tina, porém, que é o maior inimigo de todas as 
inndvações, foi ainda à resistencia que se oppozá 
nova cdixa, € os que mais se deviam interessar por 
este grande melhoramento passaram por eile como 
Soisa indifferente, e a caixa Castro é apenas usada 
Hoje em meia di de tpographiss, sendo lg 
mas na provincia e no ultramar, quando o seu so 
devia altis ser geral pelas incontestaveis vantagens 
que offerece 
ora tomar mais conhecida a su caixa de com: 

posição, publicou Vicente Jorge de Castro em 1876, 
Ron folhtto com o útulo Caixa, Cavalete e Dip 
sorio da Typographia Castro & rm. 

Neste folheto veem-se os desenhos da caixa 
Castro, da caixa antiga, é das caixas modificadas da 
Imprensa Nacional de Lisboa, francezas é hespa- 

  

  

  

     

  

ds letras do alphabeto, a capacidade necessaria 
ia! cada uma, e os grdus de afinidade que exis- 
om ento elas. Deste modo se constituam seis 
sapos dê Teris segundo a major ou menor fre- 
Srência do seu emprego, regulando-se, por esta 
Gogeta sua distabulção na calxa baixa, bém como 
pelas necessidades de combinar algumas delas 
epi dom outas, de aceorão com as exigências 

apa portuucza, Asi Gm Quinto 
a Os eaixonihs maiores mas á mão, 

dk Consoante: esto colocadas do modo Bal com. 
Sd para proporcionar facilmente à sua ligação 
Corn a voghesi e as letras mt 1 q dá e 
Tor fócna paia se electuarem ds combinações 
qui Frequentemente se dão qi il, 1 

SA ndva caixa alta it difere da antiga pela con: 
figtração a tão, sómente pela diferente appi. 

à tuo se desnam os esisonis. 
e imaginado pelo sr: Castro éde cons 

trução ato simples, No tem grades mem apar 
ao o a  cspeci de aveia para os 
utensilic compositor. 

tensos do SOnPeA a ro devemos a gemessa de 
“um divisório da sa invenção Consta de ires par 

  

     
  

  

     
    

 



  

6a O OCCIDENTE 
                    

es disincis a columna, o divioro propriamente dito eo monde, “A columna tem dez polegadas do altura, com um espigão de ferro que serve para o fx: ai ali. Um descanço movel nt part inferior Sonserva o divisorio ná inclinação desejada, O, soco pes dente JRR e de cnids olida, Ne lado e méia e ond sobr one do conhp imento, Que Es segura pel extraridade 4 oxcemidade da colutma é se apoia no deseanço já mencionado. Para conservar a manvscripto se. aro ha dois mordentes formados de ya 6 pága qd a ouro os (meta doe lins mês Ficamos; cênsite cada tm lies em duas Jamie hos de madeira que se apertam em uma ds extre: midades, em virtude da propria elasticidade, que terminam na outra porlum cabo. O manuscrito fem bem seguro por um ou por ambos os mordêm. tes (1].À coluna e o divisdio são elegantemenco congido, de pato. 1 TOCO TÉSte pequeno Instrumento será de applicação prtcica 2 NA Alemanha, por certo, onde? se ta de um instrumento similhante e enahei Nas eim inglaterra estamos costumados à maior simple. dl; uma jarda de cordel com bm peso emuma das dxtremdades, e um pedaço de au na out, passando obre a caixa dia, mat Ur apar ho de failima construção, e que tem austiado muito boa gente em obras de inportancia, Outro Sytéma simples, usado em Inglatérera, abrir na caixa baixa hm buraco para Aros úri regos de &obreye collocar nela o mamuserpro dobrado, “Tanto Um spstema como ouro poden sem ofensa dizerse quê São ubomingvelmino incommodos Hs ainda im terceiro eystema, que Consiste im pregar a cópia na caixa altacoh dim ext Parece-nos que esta opinião aprecia 0 enge- nhoso invento do sr. Cast Irma de um modo, que provavelmente io agradar os ypographos gls, promos famibém qué 0 invento deria mais perto se tivesse um gancho, ou alincis, ou um Sstentagulo qualquer Bo, para prende o manus po ape dio pididac pane Dest do Ret GR nen nas tea fim de guiar 4 vista do compositor, Parsee. o Rompe gue toda à ease pop spc de estar Ggradecida no sr, Castro Ito pelo traba lho & chgenho que empregou mese importante celoramenio É TUR TE mprúmérie joraal fances de typographias 
Eee or cen cs rata de Conta a lar bio aura o ira a o Fere o te do divisorio, termina o seu artigo] com ne seguintes ala 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

         

  

  

  

aRecommendamos o seu) uso sos mossos 1 
tores, O sr. Castro Irmão, em vez de fazer deste 
tento um objecto de ipesulaçio, emregou ao 
Contrário a sua idéa publicidade, à fim de que 
Os Seus collegas na arte possam tirar della pro- 
veiton 

O Arch fr Bucharuckeramst, jornal allemão do typographia, publicado cm Leipzig o centro da Arte typographica por exceilencia, tambem se re fere à estes trabalhos de Castro & 0 Journal Fi Bueliruekerkamst, publicado em Brunswick otcu Dá-se largamente do assumpto em o seu n.º de 27] de setembro de 1871, dizendo: 

  

    

    

s no nossa principio de saudar com jubilo qualquer progresso, venha elle d'onde vier, cum- primos hoje com satisfação o dever de dar” conta “los trabalhos do sr. Castro Temo, mostrando o ol- cânce que tem similhantes melhoramentos na ty- pographia portugueza, e pagando o tributo de réconhezimento de quê lhe somos devedores, Te- mos É vistá um opusculo do mesmo senhor, que tem por titulo Caixa, emallete e divisorio “da Typograrhia de Castro Irmão, Lisboa, no qual se expõem em primeiro logar 0s fundamentos que o auetor teve para elftctvar a reforma dos tes mencionados utensilios, Diz aquelle senhor que caixa agora organisada é completamente diffcrente da caixa antiga ainda em vão no major numero 

  

    

    gt pu o o a rg 
der ás nêcessidades da época, á proporção que à qr presto RD a 

  

(1) Odo mordenes que envjámos n 4 1 e n.º a)tem versa Nesção, sendo 0 para O original em folia soltas o PP Sosaro ara aderoos ou orginal mala voumona” 
        

tinha padecido já a amiga caxa varias modifica- sgesi as não dbstant fes tomava se neces “ia ima reforma profunda para prepara 0 cam 
nho para um systema uniforme, (ua a reforma foL ma verdade radical, mostram 0s dis modelos de iss da caia Eng e o da cia mov, que no sed opussulo Jor Castro apresenta um de Eeonre do outro, mas que nós julgamos poder dei xar de apresentar aqui, não sb por mão serem de interesse para o leitor allemão como tambem por falta de espaços 5 Tejo com iespélto caixa, e referindo-se no dc visoro diz: 

    

    

  

  

  

  Os à consagrar algumas linhas ao ter- 

  

  

  

É como Sé vê, Um invento extremamente sim: les, mas de grnbde applicação practica, devendo, merbeer a todos 05 tipographos a maior conside- ração, não só por esta cireumstancia, mas porque eta os estragos nas extremidades dá cais & Quando, peli, adopção. deste utensilio se não preserve sento uma caixa de ser necessariamente rivada de buracos e completamente estragad devem todos, quer sejam vu não portuguezes, car devéras reconhecidos do sr. Castro Irmoi. 

  

   
       

  

        

    
(Comida) Caetano cdlberto. 

  

FONTES PEREIRA DE MELLO 
Iv 

São extraordinarias as dificuldades com que 
Fontes Pereira de Mello teve de arcar para entrar 

  

  

             

  

no parlamento, Correu sem novidade 
ção em Cabo Verde; fez-se como se fiz 
pre desde que havia eleições, é hem por sombras.   

Se imaginava que houvesse quem se lembrasse de” 
contestar. O ministerio, presidido pelo marechal Saldanha, estava longe de lhe ser contrario, F por isso Gom certa surpresa que se vio que o di- ploma do deputado por Cabo Verde, apresentado 2/22 de março de 1848 pelo secretario Sá Vargas logo a 31 era declarado radicalmente viciado pel commissão de verificação de poderes, que se compunha dos deputados Antonio Pertira. dos Reis, Antonio Vicente Peixoto, Albano Caldeira, é D José de Lacerda, tendo Silo este ultimo és colhido para relator. 

O motivo d'essé procedimento era ostguinte, Não 
voltára ainda ao poder o conde de Thomar desde a revolução do Minho, que no. anno anterior fora suffocada; mas o chefe da situação realmente 
era elle, e o pupel dos presidentes dé conselho que 
Ineestavam assim debaixo da tutela cra bem pouso. 
agradavel. A comissão de verificação de pode- 
rés éra completamente dedicada ao conde de Tho- 
mar, que tinha no seu seio dois dos seus mais fer- 
ventes adoradores — Albano Caldeira e D. J 
Lacerda, Evidentemente o chcie da situção é 
bia que não podia contrar com o novo deputado. Como o parecor terminira pela rejeição, foi 6 
deputado eleito Fontes Pereira de Mello convida- 
do à vir barra defender a sua eleição, E vejo. 
Foi o seu primeiro triumpho, é de cérto um dos mais brilhantes 

Foi renhido O combate, D José de Lacerda sus- 
tentou energicamente o parecer da commissão. 
Atucou O com vivacidade Antonio José de Avila, 
mas no momento que julgou mais propício tomou 

alavra o deputado eleito 
O uma verdadeira revelação, e quem se lem. 
do que era a eloquencia de Fontes Pereira de 

Mello nos ultimos anhos da sua vida, pode imagi 
nar O que séria m'ésta ocensião em que elle en. 
trava nãs camaras com vinte e nove anhos incom- 
pletos, cheio de fogo, de vida, de mocidade, com 
à suá Voz cheia e vibrante, Com o seu olhar Cheio de fogo é de vivacidade, com a sua bella estatura desempennada e erecta, e com este perfume de alma juventude que o devia envolver como que ama nuvem de sedueção é de prestigio. o lérem se Os discursos de Fontes Pereira de. Mello — sé dizemos discursou porque fallou umas poucas de vezes — admira-se sobretudo a flexibi- 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  
  

  

     
  

  

  

  

    Jidade da sua argumentação, a prompridão da re 
plica,o dizer a um tempo elegante, cortez, cy 
Sissimo e todas as qualidades emmfim que depois mas À nilestou em tão larga escala e que fizeram delle um dos primeiros senão o primeiro parlamentár 
portuguez, 

À Neta fo 
camara, encontraram-se ff frente os hos ménS que representavam duas gerações diversas, duas escholas politicas completamente differentes ca Pons Pertra de Nell radinni de futaro & trazendo as idéas de conciliação, de progresso, de irábalho fecundo, quê tanto prestio Raviam de 
dar à Regeneração, D. José de Lacérda, alferrado jenaemente do Pastado, intransigente é facioso, Fontes largo, cheio de tolerancia, não pensando: senho em congregar todas as forças vivas do paiz $a a grande erizada que ele destjava empres nder, D. José de Lacerda obedecendo ás inspix rações de uma política rancorosa, espirito acanha- do apesar da sua boa inteligencia, intolerante é glóriando-se da sua intolerância como da mais im- pórtante das suas qualidades políticas. 

Antonio José de Avila, combatendo o parecer 
da commissio, mostrára que esta. não aprecidra. devidamente Os documentos que examinára, é propoz que o parecer lá voltasse para ella 0 Fe- Considerar, À argumentação do deputado eleito, os actos que clle citára, deram mais força ds rel clamações de Avila, e à maioria votou que esse parecer fosse de novo à commissão, 

À sommissio obtinou se, &, passados poueos 
s, aprésentou segundo parecer que não er sé ão a confirmação do primeiro; Concluia egual. mente pelo voto de que fosse ânnullada a elei- ão. 
Nos combates a que poz termo o deputado Au- gusto Palmeirim, hoje par do reino e general de. 

visão, pedindo que fosse julgada a materia sul 
ficientemente destutida tomou de novo parte bi Ihantemente o deputado eleito. Procedeu-se d vo. tação é quarenta e seis deputados rejeitaram o pirecer, que vinte é sete approváram. 

Em vista da deliberação da camara, o presidente convidou a comissão a dar terceiro parecer, em harmonia com as decisões parlamentares, À teste convite respondeu a commissão enviando para meza a sua demissão collectiva, Diahi se originou novo debate, e d'esse debate resultou retirarem alguns dos membros da commissão às suas de- 
missões, mantendo-as outros. Então o presidente nomeou. para completarem à commissão desfal- cada. Antonio José de Avila, José Lourenço da Luz é Augusto Xavier da Silva, Nessa mesma ses- são foi apresentado e aprovado o novo parecer, é entrou finalmente no parlamento o homem que por tantos annos tinha de ser uma das suas glo- 

O ministerio Saldanha, que o novo deputado ia 
apour, ainda procurou e por meio de recomposi- 
ções, sustentar-sé no. poder; mas havia uma jn-. fiuencia occulta que 0 mintva e que mulogravá todos os seus esforços, Era a influência do conde de Thomar. A entrada de Lopes Branco é de Sá Vargas a 29 dé janeiro de 849 em nada concor- reu para fortalecer o gabinete, € finalmente a 18 de junho diesse mesmo ánno desappareciam as fieções, e o conde de Thomar assumia a presiden- cia, levando comsigo. para O ministerio, Antonio José de Avila, Ferreri, e visconde de Castelões, ira 0 principio do fi, Esse ministerio tinha de ser o ultimo do conde de Thomar. 
Fontés Pereira de Mello, que durante às sessões de 1848 é de 1849 auxiligra efficazmente com a ho as comnissões 

o ministerio Saldanha, entileirou se na opposição, 
apenas o conde de Thomar subia do poder, à, ipanha que dirigio contra elle na sessiio de”1850 foi uma das mais brilhantes campanhas parlamen- 
táres de que rezam Os nossos aninães, 

Foi então que elle fez o seu famoso discurso a 
favor da liberdade da imprensa, e contra à chamada 
lei das rolhas, & foi mésse discurso que mais se 
manifestou aquele espirito largamente iberal, 

ou sempre os actos é discursos de Fon- a, de Milo, Esse discurso, vibrante de 
indignação. é resplandecente de genêrosos pensa 
mentos, firmou de vez à reputação oratoria de 
Fontes Pereira de Mello a moço deputado, que apenas contava trinta e- um annos, ficou desde logo indigitado como uim dos futuros ministros du nova situação. Ninguem 
julgava porem que vía tão perto úma transfor- 
mação politica que abrisse o caminho do poder ao 
iuíire orador. Fortemente apoiada pela corda, dispondo a seu bel-prazer do corpo eleitoral do iz à situação enbralina tinha raizes tão fundas, que só uma revolução à poderia arrancar. E onde” estavam os elementos dlessa revolução ? Mallográ- Tã-5€ o movimento insurreccional mais importânte. 

  

   
  

  

  

   
  

        
  

  

  

  

  

  

    
  

  

        

  

    
  

   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

   

  

  

 



  

O OCCIDENTE 6 

        

que houvera meste paiz depois da fundação da 
Nerdado a revolução do Porto. O páiz estav 
exuto & desanimado, e sobre às ruinas de tam 
Tas Fevoluções vasentava firme & Incontastavel o 
dominio dó onde de Thomar. Como Guizot em França só caira arrastando 
consigo o throng de Ioulz Flinpe, 0 conde de 
Pomie <6 poderia cair. arrastando ma queda O 

tivono de DÊ Maria e a este protegia. à qua. 
drupik aliança, Não havia por conseguinte nem 
a Ciporinça Fio tente, quando rebemtou de re- 
ento o mlagroso movimento da Regeneração. 

    

  

v 
O pais estava deyéras cançado do governo do 

Conab fava E não Gra porque este ministro 
tivesse alo qualidades govemativas, e não 

Dose esa eh pos ir im 
mal um papel cuja importancia ninguem pode 

desconhece. Mas uina dar suis qualidades gover- 
UVAS q enera =— transformava e, pelo ex 
Gesso n'um defeito O seu ijo caracter temperado 
no loko da lucca ão se amoldava d transigencios, 
Tim Se prestava a desaproveitar à victoria, A re: 
Voluçio de 1840 ferira o no mais intimo da sum 
alima Consegulra vencel , & 
maga ali, se se Nmitss vistoria polidos, 
encontrasse resistencia, porque 6 paiz estav 
O a go tória foriãs para sur de 
novo a campo em defeza de um principio, Fez, 
mais, porem tratou á hespanhola. os inimigos 
Venclabs Rodeiou se exclusivamente dos seus ami- 
“gos politicos, & não deixou sos adversos a es- 
Golfe seno a suba à msi au a rir 

solvido à fazer sentir nO paiz que às revoluções 
não fina senão destrua prosperidade publica, 
não se esforçou por arrancar às finanças do chaos 
ém que às constantes à uam vil as 
inha precipitado, Querendo uma vez por todas 
sig eipina de ferro esta mação sem- 
PES pevôlta, mão, hesitou cm quebrar a 
proprio general a quem devéra a visto sro mbacou volúla contra governo, Vira, Era fovaar ao, mesmo tempo mas resis- 
Renias A corda cotava muito tensas cm vez de a 
aligonxar, procurou ainda reiezaa. E 

Por isso b murechal Saldanha, apenas inaugurou 
o ab pronunciamento, aeiou. à feno do pai 
joão. No dizemos bei: houve um momento de 
tação. Iriámos entrar de novo ma senda das, ventdras? Duron apenas um momento à duvida; 

tudo em preferivel a esta situação iritamte. O Pale argue e Um movimento anime o go- 
erno caiu por terra. : 
AN rnphava lim pio vio 
ração geral e enengica do puiz para 0 socago, 
Dama Encbilidade, fora a Brdeny para o pro? 
Esso, O mareshal Saldanha tanto & ore 
a, quo a mat predominant nas suas proclama: 

ões ba à alnção de uma larga tolecanci. oi 
om essas palava, de paz que le entrou em iiboa, no meio de um triunpho enorme, Nin- 
e he pedia largas reformas políticas O que 

Mie pedia? era poi, ra reorgniação dos servi 
sra Cimo, Um Fegimen emite, que cal 
5º q irritação do corpo socia 

RB lp 06 minsteios que Saldanha formou 
tavam longe “e ter uma côr política bem a Certa, 3 entraram melo os vultos predom 
antes da Junta do Boro, à não ser O marquez 

de Loulé que fora o preldente até certo ponto 
Pano fts govamo, Os outros eram Fo 

ira Pestuna, Joaquim filippe de Soure, Ter 
de Mou, trrandai: O marquez de Loulé não 

Pede o mise Si com Ferri Pe 
ana, 6 com Jonquim Flippe de Soure, em logar 
dns Cntntoa oo dois bomens que iam dar 40 
Movimento da Regeneração o su verdadeiro cara 

ter: Rodeigo dá Fonseca a Tolerancia, Fontes 
Bereira de Níaio o Progrésso, a Organistção Fi 
ane. Uma paid gra abpareceu por igum 
tempo no lado Welles, ado bispo do Algarve Fon- 
seca Moniz, 
(EOMS ercira de Mal, entrava par a ma 

ha, E unia pasta de familia € ao mesmo tempo 
a tambem, um ponto à pasta dos principiantes 
mas mostrou og um espirito tão arrojado é ini- 
eindors que se via bem que havia toda a vantagem. 
dm sele confiar a pata mais ioportnte de to 

ls, aquela de que Udo o mais dependia, ousa 
em qu o pais cavava olhos anciosos — à da fa- Sim ue o pai Cravava olhos ancis 

Efetivamente Fontes Pereira de Mello, apenas 
tomára conta dos destinos da marinha portuguezis 
transformaria completamente Até ah conserva 
Ya-so em Portugal à velha oranisação da marinha 
inglêra, que talos inconvenientes tem para um 
paiz dé dio pequenos ecursos como. o nosso e 
ale tão vastas colonias Tinha marinheiros e tinha 
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soldados. Os marinheiros eram inuteis aum com, 
Date, os soldados nocivos numa tempestade. O 

alhão naval era um belissimo corpo, e pena foi 
que nessa occasião se não transformasse n'um. 
Segimento de infanteria de marinha, tambem á 
fráncera, não para guarnição dos návios, mas para 
Guamição das colonias Percebe-se porem que 
Sressa ocensião todas as reformas que se empre- 
hendessem estavam subordinadas ao princípio su- 
premo da economia. Fontes não podia de modo, 
Pigum crear ao mesmo tempo o corpo de mari. 
Albsiros militares eo corpo do ultramar Foi ao mais 
Urgente, é introduziu na organisnção das nossas. 
Nesuipakens da, frota» o systema francez, Fez do 
mavinháiro no mesmo tempo o fusileiro é o arts. 
Iniro, é esse corpo de marinheiros militares, com 
ya” paga e com boa alimentação, com à sua du- 
pla Easicnção. militar é naval, véio à dar esses 
Rmiraveis destacamentos, que manobram os na 
vios, que vão depois és baterias assestar as peças, 
Ea saltam depois em terra nas colonias pára 
oesuparém o Ambriz, para castigarem os muss- 
Tongos, e até pora darem guardas de honra é para 
Teresa o serviço de guariição nas nossas cidades 
alricanas. 

“Os nossos marinheiros militares para tudo ser. 
vem, para tudo sé conta com elles & de tudo 
Se "ghem bem elftctivamente. De todos as nossas. 
instituições militares é a mais util, a mais pres- 
tante o a mais perfeita, e deve à sua existencia a 
Fontes Pereira de Mello, que a creou na sua ri” 
pida passagem pelo ministério da mútinha. Foi um 
Mo Ave all esteve apenas, pode dizer-se, porque 
tendo entrado a 7 de julho, à 21 de agosto já e 
tava encarregado, interinamente da pasta da 
Tenda, que não podia deixar de absorver toda a 
dia euvidade e a sun energia. Pois nesse breve 
Espaço de tempo efectuou Fontes Pereira de Mello, 
Sa ieformação completa da marinha portugueza. 
om ercação do corpo de marinheiros militares, 
cercou o Conselho UÍ o altos ser. 
Vigos prestou 4 administração Colonial, e promul- 
ao lato ue deretos pra o regina ia 
Eciro das nossas possessões. 

Eouretanto. Franzini e Silva Ferrão, que lhe 
suecedera, não se entendiam com a gerencia da 
Pasta da fazenda, encontravam difheuldades de 
Ne não. podiam por forma alguma desenteiar se 
diam 4 cabeça completamente em face de tão) 

ardão problema: Foi então que esse moço official 
dE tinta-e dois annos tomou a seu cargo essa dif- 
fiel tarefa. 1 E 

Antrahente, sympathhico, de uma energia de tra- 
balho, incomparavel, que conservou até aos seus 
Ultimos Instantes, de uma energia de vontade in. 
Wmastavel, Fontes deliberou. estabelecer d'ahi 
Por diante sem uma só falta o pagamento cim dia 
Dor funecionarios. Muitas vezes nos contou elle 
do Campanha extraordinaria. O dinheiro escas. 
a e umpletimente, e o credito só o alcançava. 
Foies pelo seu prestigio pessoal pela confiánça. 
o aspirava, pelo mognetismo da sua energia. 

Entrava pela manhã cedo p fa. 
zendo, alli almogava é jantav a 

ade” rara, e no levam 
cs empregados, do receberem ordem para 
o siarem para certos dias os pagamentos a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

        

  

   
  

  

  

  

   

  

      
  

appuniarem POC cena de susto, poe bem 
diferentes ch cofres túio. Ee ia se 
sabiam que St us O dinheiro appareca    
cs tunados já à Gsses alívio momenta: 

sempre Co promessas constantemente deem 
Deo a esses pagamentos mensnes que ni 
continuação, ds fuecionros rscêbiam o que sê 
a iaginando sempre que no praso imime: 
hos div a fachada a porta da pagadoria 
o is: Isso guecedeu, é trinta é Seis annos 
Aeniie Nessa hora solemnê, em que cese joven 
dep “é engenheria emprebendia a sagrada tor 
ee sentar. para todo, o sempre 6 pio de 
e a esaraçadas, ainda os funecionârios 
aa a uma 26 vez fins O vencimento 
não ia omtassem, Fontes orgulhava-se justa 
com e ca. e era com verdadeira ifania 
et do rel — quê exclamava, batendo no 

  

  

    

  

  

  

  

    

Dr iegta me ver ainda, hoje na folha oficial 
amas as se 0 pagamento ds diversas classes exa- 
Slimente nos dias que eu o fixei. E 
a razão, Porque o transformação fôra 

ensriao Fontes aurgita como um verdadeiro re- 
Goaimor. Salvando milhares de famílias da mise. 
dei rescentára no mesmo tempo os rendimen- 
qi des Estado. Pagos em dia, os empregados tra- 
toiivam com zelo. Os rendimentos das alfandegas 
Vatiram extraordinariamente de um dia pára o 
Saio A, primeira condição de regularidade finan- 
due era exactamente à regularidade do paga- 
Siento dos empregados, como à primeira condição 
do enriquecimento do "Thesouro Nacional tinha 

  

  

  

  

  

      

de ser o desenvolvimento da riqueza publica. Foi 
isso O que Fontes admiravelmente comprehendei. 
nda “Pinheiro Chagas. 

pi 

ORIGEM DO JORNALISHO EM PORTUGAL, 

Ninguém ignora que a palavra jornal nos veiu. 

     
importada da França, Esta havia-à tomado do la- 
tim diurnus, de diús, dia (1) é do italiano jiorno, 
donde veiu” o antigo francez Jor é dabi Jour é 
edournal, x 

Jornal applica-se pois impropriamente entre nós 
ás folhas volantes impressas, quer eilas se publi- 
guem dia à dia quer em periodos mais ou menos 
Egos. Essas folhas servem para dar ao publico 
a relação dos, factos socines, « todas e qunesquer 
informações litterarias, artísticas escientiicas, seus 
estudos é apreciações. 

Nos principes estados da 
Africa o da América a palavra jornal, applich-se 
indistinctamente à todas às publicações periodicas 
e mumeradis que irem as novididos do dio, da 
Semana ou dô mer, annuncios, artigos sobre poli- 
tica, artes, sciencias, lit a a 

Entre nós esse Gal 
adquirido, os foros de nacionalidade, bem como. 
TMultos outros que capeiosa ou inconseientemente, 
qe tem introduzido ná lingua portugueza com O 
fim de a mascavar, e, o que peior é, que tem sido 
adoptados pelos nossos lexicographos ou dieci 
náristas menos escrupulosos. 

E an verdade, o vocabulo jornal é para nós 
desfcgsarão, potsindo, como postimos no nos 
o opulênto Idioma, tantos que melhor exprimem 
Side é mais propriamente diario, para significar 
da folhas quotdianas, é períodico, para abranger 
Tinto aquelas que diariamente se publicam como 
Se que sahem em periodos mais ot menos longos. 
O pufitanismo da lingua assim o exige, assim O 
impõe 

Lise. se a diferença que, no genuino sentido da 
pulava existe entre 9 jornal & 6 poríúdico, é tor 
Ravia, quast todos nós teimamos em à conindir 
na necepção. 

     
  

  

uropa, da Asia, da, 
      

     

  

  

  Quem Pública sa folha peida dono Me 
solo de! Jornal de cesto errará e mito mais 
Disso se tornará o erro quando se disser fallando 
Conleenvamente: joriaes diarios. Fica uma super 
fitiiade, ou antes um pleonasmo horripilante que, 
dida mal, todos os dias estamos ouvindo repesir 
ai falar-se ds Folha diarias Hoje temos joraes 
O bes por semana, é diarios que se públicam 
que sabe Po és en aço devido ignorancia di 
Cismmologia destes vocabulos ou ao desleixo im- 
perdoavél do que ls significam? Talvez uma 6 
Pátea cousa. A maior parte dos periodistas de ha. 
Cincoenta annos eram mais zelosos dá pureza e 
qermnculidade da nose lingua do que o são hoje 
Vo nossos jornalistas — Com algumas honrosas 
Crcepções = e ainda bem que as ha para que a tu- agende paia hem que a pa q 

'O burilado do estylo, os estranhos lavores, o: 
rendilhados exquisitos, bs arabescos com que Fes 
Vestem a phrase, as complicações ridiculas, as és. 
tanhas metaphoras, as Byperboles, os meologi 
mos, a affectação prétencíosa onde O pensamento 
Se extravia € desvaira por entre ourapeis é later 
joulas, ameaçam precipitar a formosa lingua de 

ão de Barros, Camões, padre Antonio Vieira, 
frei Thomé de Jesus, frel Luiz de Sousa, Almeida 
Garrett, e tantos outros classicos puros, hos laby- 
rintjos hebulosos do gongorismo onde, mal para às 
tras letras, e precipitaram Quevedo, Manoel de 
alhegos, Gubricl Pereira de Castro € outros vi- 

gorosos talentos que floresceram no seculo xv. 
Exu 

Algumas das folhas quotídianas que 40 começo, 
or titulo Diario taes como, Diario Lisbonense 
Vovo Diario de Lisboa, Diario do Porto, Diario 

Nacional, Diario da Regencia, et 
Antes disso Felix Antônio Castrioto havia fun: 

dado o seu Jornal. Ene pelopédico, que sabiu em 
periodos muito irregulares. É 

À primeira folha que em Portugal se publicoit 
quotidianamente teve por ttulo Diario Lisbonen. 
se, fundado por Brocardo e cujo primeiro numero 
apareceu em 1 de maio de 1809. É como que 0 
Sominuador. das ephemerídes historico politicas 
editadas pelo dito Brocardo, intituladas O hs 
dor portugues historico politico de Lisbes nas 
quais se Felatavam dia dia todos (5 acontece 
mentos ocorridos na cupifal desde o dia a7 de 
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ge smano chamava at lara sos es 

 



  

  

          

  

  

novembro de 1807 garáda pára o Braá o principe regente é 
toda a ia eat e Entrada dos fransedes, embro dê 

    

a Pora end Easbibuida a Beneve. muto Antonio Cretano de Campos Ao Diario  Zistos ei es ea de Lisboa, quê, de riseman quetera tornou se folha quo SEE UR 
lho de 1809. Depois. E OS mente O Nova Di Fio de Lisboa, O Me Sapéiro, o Journal de Lotto o stiado é dade, todos 
numero no dh 1º de Setembro e t8ogycom o mesmo foro & PER dO leres dg o pá a alo vra mos veiu com todo o cache Francer, Dal emdegnte estava al ta a porta ão gal mo. hegando” até a RoRoprtçae aos pe 
odicos  hebdomála os, bi-semannes, quintenaes:€ ré nos que sabio de mez a 
e 6 m 1896 apareceu o Jornal. dat" Bellas. Artes que se publicou semanalmente, depois s guiam se he's jornaes dos diversas associações See e lindas sendo poa maos pare folhas mens Em 1867 o livreiro José Jonquim Bordalo fun- dou, 9 Jornal das Damas que se publicou em pe- Fiodos semândes e teve unia voga extraordinaria. Eloje ainda mos apparece de vezem quando sobre a mosja mesa deirabalho o Diario Cbilisador, andado pelo nosso am Sel olha que ele publiva em periodos irregula- risimos, apesar de a ter adornado com aquele popreio duo : E confust na republica das letras, republica que parteipa dl enfermidade das suas eausas, 

  

    

   

  

  

    

  

  

     

  

Em todo o caso temos de nos conformar com 
à francexismo e somos forgados à ado; detrimento de tantos outros termos mais apro- 
priados na nossa lingua. 

Nacionálisemos pois as palavras, ou neologis- 
mos, foral jornalismo, jornalista, já que à Aca- 
demia Real das Sciencias não nos poude fallar 
elias no seu malogrado diceionario. 

  

  

(Coninia Silva Pereira, 

«EE 
RESENHA NOTICIOSA 

Cones DE Panis: Chegou a Lisboa no dir 3 do 
corrente, no comboyo das cinco horas e tres. Sissi man ar condenado Puto cone had de seus, Hlhos d excaprão do duque de pone a anne die o Daiana gua 
D. Carlos com o séu of 

  

  

Or sua dlteza O principe a às ordens ar conde 
sr condessa de Paris, 

compõe uencau de Mussy e esposa, 
viscondessa. de Butler; mademoiselle- Layasseur, 
preceptora das princesas e  administrador-scereta? 
Nome Gillo, À sta condessa de Paris com seus 
filhos é comitiva hospédou-se no Grand Hotel 
Central, occupando todo o primeiro andar e parte 
do segundo, Poucas horas depois de chegar dirigi 
Seas» condessa de Paris ao palneio de Belem à 
Sítar a rs duqueza deBragança sua filha de que ha- 
Via dez mezes estava apartado. Depois do almoço 

    

  

  

  

    

Novo MONUMENTO CRENATORIO NO CEMITERIO DO Pinr-LACHAISE, EM Paris 

retirou-se pura o Grand Howe Central, onde os 
dus ie Bragança vieram jantar com RO E 
Di Mar Pa, Hieram comprimentos, do. hotel à 
a eomdesaa de Bari. O sr conde de Paris che ou a Lisboa no ia Acapeta REAL DAS S de $'do corrente, sob de Ficalho  Acabmia Ren das Sencis, com à assistencia ds ar, Latino Coelho secretario gêra, A dpslpa Diet jo Co ER PRN Cl HG Bad, Gaspar Gon, Nery Delgdo, Boca 
Thomaz de Carvalho, José Horta, Vilhena Bai 
bosa, Jayme Moniz, Silveira da Motta e Pina Vidal, & Botios cormeapondóntes ses. Silvestre Bernardo iLitoa, Eduardo Perro Chofixa Viglio Machado, Estudo da Vel, Edbirdo de Abre Luz Jardim, José Manuel Moirigues, Agostinho. de. Ornelas Agostinho Bom de Soust, Beto Aranha, Marsecaê Pbseira, Vasconcelos. Abreu e Sehiappa Mon 
feira: 6 ar Thomas de Carvalho apresentou à 
tidemia O manuscrpto de tum tratado de pla. 
Aauologio e de mataria medica do se. Editando 
Morta areféssar de materia medica na Escola Me: 
diga Gifurgisa de Lisboa, é fez 0 elogio do nuctor 
Ei tab pro emb im ot m 
Rtnipro Sobre rectificação dos arços deep 
Ra /obios impressas ollerecidas t Academia foram: 
Inioduepio bi fico, da balstica pelo sr José 
Manel Rodrigues; Balistica anal diet, pelomes. 
o ur e Videránio de Escute extracto de u 
Exola do se: Germite pelo sr dr. Gomes Teixeira 
Fr 

  

       
    

    
    

  

      
  

  

  

      

  

  

    
  

  

  

toma descriptiva; pelo sr, dr. José 
Pereira Guimarães, du faculdade de medicina do 
Rio de Janeiro; Dias palavras sobre alguns craneos 

  

Medicina do do sabineto anatomico da Escola de 
H nis arithme- jo de Janeiro, pelo mesmo; Excurs 

tiques, pelo sr. lemesto Gesíro: viagem na Hespa- 
nha, pelo sr. Anselmo de Andrade; a orihogra- 
Phi eb miologica e à seieníia, pelo'sr. Francisco, 
José Monteiro Leito; Tratado elementar do as, 
tologia normal 3º patologica, pelo sr. Aureliano 
Masitne de” Sam Jian yº Muior, professor da 
culdade de Madrid; Glosario etimologico de las. 
pladras opala de origen oriental, pelo 

: Leopolito de Eguilaz yº Yanguas; Obras do sr. 
D. João Chrisostomo de Amorim Pessoa arcebispo. 
é senhor de Braga, primaz das Hespanhas, O sr. 
José Manuel Rodrigues fez uma exposição da th 
ria da resistencia dos fluidos é dos principios que 
servem de base ão seu estudo de introdueção é 
theoria da Balística. O sr, Ornellas fez sentir por. 
meio de um artigo do Temps O burlesco a que 

    

  

    
  

  

    

  

       

     

  

póde conduzir a ap 
ção da orthogris 

phia sonica á eseripta 
da lingua franceza, 
sr Vasconcellos Abre 
agradeceu á Academi 
a telio eleito seu s 
correspondente. 

  

  

  

For ram propostos socios. 
correspondentes 08 srs. Emesto. Cesároy Anselmo de. Andrade e Prancisco José Mon toi Leite, Resolvena oque primera ae guria classe da! Açai Remi nome os die: gndos que tem de à representar no cole E gra pro a Seição de” pares, do 
reind.” Ficou adiadã 

  

  

  

   

  

Para à proxima ses 
A aiscussão do relato: 
Fio, deerea do dieclos 
mario da lingua portas 
aura, assim” como à flo. projecto de regue 
lamento, para adjudi- 
ão “da” premio (dê 
“00800 reis institui do por el-rei D Luiz. 
TEkpOSIÇÃO DE pix 

ORA E ESCULIFTUNA EM 
Paris. Uma Sociedade 
artística francezãy 
Composta de senhoras 
pintoras é esculptoras, 
Fealisou em Paris uma exposição. das suas 

ras, Entre às expo” sitoras figura um no: 
me portuguez, mada me Sousa Pinto, que 
Suppomos. será” «da 
esposa do sr, Sousa À e Portuense de Bias PIO alto da es 

lemia Portuense de Belas Artes, pension'sta que 
está estudando em Paris ageaç 

Soro arara ae 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
A morte de Abel, poema em cinco cantos. Versão 

porugusza de Carlos Eugento Joio Filippe Fer- 
reira, Bombaim, 1886, O bello poema de Gesner 

iba de ser vértido em portugues, em uma ma- 
gica versão. m prosa pelo sr Gdros Eugenio, 
João Enlippe Ferreira, de Bombaim, onde pelo que. 

se pé ha quem cuivê com amor lingua de dar 
As Farpas, O pais é a sociedade portugueça. Ra- ralo Ort, essi Irgarente ampliado, Da 

vid Corazzi editor, Lisboa. De ha muito que nesta 
secção do nosso periodico, não damos noticia de 
obra portugueza tão vantajosamente repitada é 
conhecida no paiz e fora delle. 245 Farpas desde 
o Seu aparecimento, em 1871, produziram na so- à 
ciedade portugueza tma profunda sensação, como | 
a primeira obra de critica que se apresentava em À 
Portugal, critica levantada e justa, que obedecia 
á arte e á selencin, desassombradamente, dentro 
dos limites da boa critica, fina e espirituosa, Raras 
teem sido as produeções da litteratura portugués 
je tenham tido ão grande voga demo é for 

o paiz como As Earpas, & a prova está na difi- 
culdade com que hoje se pode obter um ou outro. 
exemplar. À reedição diesta obra ltter 
plinda com muitos outros artig 
mesmo austor, dispersos em diferentes jornaes 
de Portugal e do Brazil, formará uma serie de v 
lumes interessantissimos, como da obra litteraria 
portugueza dos tempos modernos do mais subido. 
valor. 

Vinte mil Jegu 

    

  

  

   

  

      
  

       
  

  

  

  

     
    

  ubmarinas, primeira parte O 
homen das agtias, por Julio Verne, tradusção de 
Gaspar Borges de Avellar. David Coraz; 
Lisboa, Este volume pertence à coleeç gene maravilhosas de Julio Verne, que está sendo Fecditada em edição popular  cebnomica. 

    

     

    

Reservados todos os direitos de propriedade 
lttoraria o artistica. 
     “Tyr Envamaa — Ru do Into Industrial 23 a 34 — Elba,


